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Um caso de degeneração testicular 6 descrito num touro da raça Santa Gertrudis. 
Após a realizaçao de cinco espormogramas, evidenciou-se baixa concentraç80 e motilida- 
de espermdticas e elevados percentuais de alterações morfológicas dos espermatozóides. A 
ocorrhncia desta anomalia reforça a necessidade, sempre que posslvel, da realização pe- 
riódica de exames andrológicos em reprodutores utilizados em monta natural. 

O reprodutor é, certamente, o elemento mais importante de uma criação, 
pois, enquanto fêmeas subférteis reduzem a média de concepção e nascimentos, 
um touro subfértil pode destruir inteiramente o programa reprodutivo de uma 
criação. O exame do potencial de fertilidade de um reprodutor, incluindo exame 
andrológico e avaliaçáo do sbmen, deverá ser efetuado periodicamente (GAR- 
CIA, 1974) em conseqüência da infertilidade ou mesmo da subfertilidade pode- 
rem ocorrer sob as formas temporária ou permanente (VALE FILHO, 1974). 

Relação definida entre o aparecimento de formas espermáticas patolbgicas 
e o percentual de fertilidade de um reprodutor bovino, desde hb muito, vem 
sendo discutida e peaquisada em palses desenvolvidos (WILLIAMS, 1920; 
WILLIAMS & SAVAGE, 1925; DONHAM et alii, 1931; LAGERLOF, 1934; 
HERMAN & SWANSON, 1941; TRIMBERGER & DAVIS, 1942; HAQ, 1949; 
BLOM, 19BOa; BLOM, 19M)b; JOHNSTON et alii, 1952; CUPPS et alii, 1953; 
BISHOP et alii, 1954; CAMPBELL et alii, 1960 e GUSTAFSSON, 19651, entretan- 
to, no Brasil, somente a partir da década de 1970 A que se começou a dar maior 
Anfase a necessidade de exame do potencial de fertilidade dos machos através 
de dados de trabalhos de GARCIA (1971). VALE FILHO (1975); VALE FILHO et 
alii (1977) e MIES FILHO (1977). 

Com a finalidade de estabelecerem-se parâmetros para uma avaliação com 
conseqüente interpretaçh dinamica da morfologia espermitica, BLOM (1950b) 
dividiu e classificou as anormalidades espermfiticas em primárias e secundárias, 
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Um caso de degeneração testlcular é descrito num touro da raça Santa Gertrudis. 
Após a realização de cinco espormogramas, evidenciou-se baixa concentração e motilida- 
de espermáticas e elevados percentuais de alterações morfolõgicas dos espermatozóides. A 
ocorrência desta anomalia reforça a necessidade, sempre que possível, da realização pe- 
riódica de exames androlõgicos em reprodutores utilizados em monta natural. 

INTRODUÇÃO 

O reprodutor é, certamente, o elemento mais importante de uma criação, 
pois, enquanto fêmeas subférteis reduzem a média de concepção e nascimentos, 
um touro subfértil pode destruir inteiramente o programa reprodutivo de uma 
criação. O exame do potencial de fertilidade de um reprodutor, incluindo exame 
andrológico e avaliação do sêmen, deverá ser efetuado periodicamente (GAR- 
CIA, 1974) em conseqüência da infertilidade ou mesmo da subfertilidade pode- 
rem ocorrer sob as formas temporária ou permanente (VALE FILHO, 1974). 

Relação definida entre o aparecimento de formas espermáticas patológicas 
e o percentual de fertilidade de um reprodutor bovino, desde há muito, vem 
sendo discutida e pesquisada em países desenvolvidos (WILLIAMS, 1920; 
WILLIAMS i SAVAGE, 1925; DONHAM et alii, 1931; LAGERLÔF, 1934; 
HERMAN & SWANSON, 1941; TRIMBERGER & DAVIS, 1942; HAQ, 1949; 
BLOM, 1950a; BLOM, 1950b; JOHNSTON et alii, 1952; CUPPS et alii, 1953; 
BISHOP et alii, 1954; CAMPBELL et alii, 1960 e GUSTAFSSON, 1965), entretan- 
to, no Brasil, somente a partir da década de 1970 é que se começou a dar maior 
ênfase a necessidade de exame do potencial de fertilidade dos machos através 
de dados de trabalhos de GARCIA (1971), VALE FILHO (1975); VALE FILHO et 
alii (1977) e MIES FILHO (1977). 

Com a finalidade de estabelecerem-se parâmetros para uma avaliação com 
conseqüente interpretação dinâmica da morfologia espermática, BLOM (1950b) 
dividiu e classificou as anormalidades espermáticas em primárias e secundárias. 
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as quais, tinham origem intra e extragonal, respectivamente. Este mesmo autor 
(BLOM 1973), fundamentado naszazôes críticas expedidas por RAO (1971) que 
considerou ser difícil se caracterizar corretamente o que BLOM (1950b) enten- 
deu por anormalidades primárias e secundárias como no caso de gota citoplas- 
mática proximal, resolveu propor nova classificação celular para o espermio- 
grama dividindo as alterações em defeitos maiores e menores, os quais, respec- 
tivamente, devem ser entendidos como anormalidades que tenham sido relacio- 
nadas com infertilidade ou condiçáo patológica dos testículos ou dos epidimos e 
a outras anormalidades reconhecidamente como de menor importância junto 
a fertilidade. 

A redução da fertilidade constitui um dos principais sintomas cllnicos da 
degeneração testicular (VANDERPLASSCHE, et alii, 19791, pois, ao contrário da 
disfunção epididimária, em que se observa uma diminuição da patologia espe!- 
mática ap6s a realizaçáo do teste de exaustão (GUSTAFSSON, 1965; 
GUSTAFSSON et alii, 1972; MIES FILHO, 1977 e VALE FILHO, 19751, nos casos 
de degeneração testicular, as alterações espermdticas v80 ficando mais acentua- 
das com o progresso desta afecção (GARCIA, 1971 ). Em conseqü&ncia deste GI- 
timo fato A que, no espermiograma se pode verificar aumento do número de 
gotas citoplasmáticas proximais associadas a elevaçáo do número de esperma- 
tozãides decapitados, constatar altos percentuais de alteraçdes da cabeça es- 
permatoz6ide, registrar azoospermia, salientando-se, contudo, que se pode 
tambdm observar redução da motilidade espermdtica, aumento do lndice de de- 
capitados e elevação dos percentuais de gotas citoplasmáticas proximais com 
diminuição da percentagem de patologia de cabeça nos casos de regeneraçáo 
testicular (GARCIA, 1971; VANDERPLASSCHE et alii, 1979; MOLINA & 
TARIMO, 1979 e AKUSU & BEHIMA, 1979). 

Apesar de se ter utilizado apenas um único animal, este trabalho teve co- 
mo objetivo contribuir para o conhecimento de algumas características do sQ- 
men de um reprodutor portador de degeneração testicular. 

Um touro da raça Santa Gertrudis com quatro anos de idade importado 
do estado de São Paulo e criado no municipio de Recife foi examinado em cinco 
oportunidades durante um periodo de 16 meses a intervalos irregulares por soli- 
citaçáo do proprietário devido apresentar problemas de fertilidade. 

Os exames clínicos-androl6gicos constaram de exame clínico geral e espe- 
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as quais, tinham origem intra e extragonal, respectivamente. Este mesmo autor 
(BLOM 1973), fundamentado nas^razões críticas expedidas por RAO (1971) que 
considerou ser difícil se caracteriz'»' corretamente o que BLOM (1950b) enten- 
deu por anormalidades primárias e secundárias como no caso de gota citoplas- 
mática proximal, resolveu propor nova classificação celular para o espermio- 
grama dividindo as alterações em defeitos maiores e menores, os quais, respec- 
tivamente, devem ser entendidos como anormalidades que tenham sido relacio- 
nadas com infertilidade ou condição patológica dos testículos ou dos epidimos e 
a outras anormalidades reconhecidamente como de menor importância junto 
a fertilidade. 

A redução da fertilidade constitui um dos principais sintomas clínicos da 
degeneração testicular (VANDERPLASSCHE, et alii, 1979), pois, ao contrário da 
disfunção epioioimária, em que se observa uma diminuição da patologia esper- 
mática após a realização do teste de exaustão (GUSTAFSSON, 1965; 
GUSTAFSSON et alii, 1972; MIES FILHO, 1977 e VALE FILHO, 1975), nos casos 
de degeneração testicular, as alterações espermáticas vão ficando mais acentua- 
das com o progresso desta afecção (GARCIA, 1971). Em conseqüência deste úl- 
timo fato é que, no espermiograma se pode verificar aumento do número de 
gotas citoplasmáticas proximais associadas a elevação do número de esperma- 
tozóides decapitados, constatar altos percentuais de alterações da cabeça es- 
permatozóide, registrar azoospermia, salientando-se, contudo, que se pode 
também observar redução da motilidaoé espermática, aumento do índice de de- 
capitados e elevação dos percentuais de gotas citoplasmáticas proximais com 
diminuição da percentagem de patologia de cabeça nos casos de regeneração 
testicular (GARCIA, 1971; VANDERPLASSCHE et alii, 1979; MOLIN/s & 
TARIMO, 1979 e AKUSU & BEHIMA, 1979). 

Apesar de se ter utilizado apenas um único animal, este trabalho teve co- 
mo objetivo contribuir para o conhecimento de algumas características do sê- 
men de um reprodutor portador de degeneração testicular. 

MATERIAL E MÉTODO 

Um touro da raça Santa Gertrudis com quatro anos de idade importado 
do estado de São Paulo e criaoo no município de Recife foi examinado em cinco 
oportunidades durante um período de 16 meses a intervalos irregulares por soli- 
citação do proprietário devido apresentar problemas de fertilidade. 

Os exames clínicos-andrológicos constaram de exame clínico geral e espe- 
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.cial dos órgãos genitais conforme GROVE (1968). As colheitas de sêmen efetua- 
ram-se atravbs da eletroejaculação e os métodos e sistemas de BLOM (1973) e 
HANCOCK (1957) foram utilizados como para as análises laboratoriais. 

Com relação ao exame clínico-andrológico observou-se apenas a modifi- 
cação da consistência testicular que passou de tenso-elástica para flácida-elásti- 
ca, a qual LEIDL & SCHEFELS (1971), COULTER et alii (1976) e FOOTE et alii 
(1977) a relacionam com baixa qualidade de sêmen, ou seja, aumento das altera- 
ções morfológicas dos espermatozóides e diminuição da concentração e da mo-  
tilidade espermáticas. 

Apesar do volume de sêmen ejaculado (tabela 1) encontrar-se dentro de 
limites considerados normais por DZIUK et alii (1954); AUSTIN et alii (1961) e 
GARCIA (1971 para aqueles animais que foram submetidos a colheita de sêmen 
atrav6s da elet-oejaculação, o mesmo poderia ser mais elevado, contudo, neste 
trabalho, o volume de sêmen não foi tomado como parametro fundamental para 
a elucidação do diagnóstico da alteração reprodutiva que possivelmente o ani- 
mal era portador. Todavia, a concentração espermática, que 6 inversamente 
proporcional ao volume de sêmen, assim como, a motilidade, o turbilhonamento 
e o vigor das c6lulas espermáticas (tabela 1 ), mostraram-se inferiores aos acha- 
dos de BLOM (1950b), GARCIA (1971), MOLINA & TARIMO (1979) e AKUSU & 
BENHIMA (1979))em animais considerados normais e com degeneração testicu- 
lar. Vale ressalta;, que era de se esperar uma concentração espermática superior 
a que foi registrada em conseqüência de se ter procurado obter u m  volume de 
sêmen suficiente apenas para as análises laboratoriais. Com relação as demais 
caracterfsticas flsicas do sêmen, salienta-se que a baixa motilidade encontrada 
deve ter sido em virtude do alto percentual de alterações de cauda dos esper- 
matozbides (tabela 2) conforme constataram GUSTAFSSON (1965). GUSTAFS- 
SON et alii (1972). VALE FILHO (1975) e MIES FILHO et alii (1977) e como O tur- 
bilhonamento e o vigor das cBlulas espermáticas são diretamente proporcionais 
a motilidade (VALE FILHO, 1974). fica assim, esclarecido os indesejáveis resulta- 
dos destes Últimos par8metros. 

Classificando as alterações espermáticas em defeitos maiores e menores, 
BLO-M (1973) estabeleceu que os defeitos maiores, quando contados individual- 
mente não deveria ultrapassar o percentual de 5% e com relação aos menores, 
seria permissível at6 15% e somente, naqueles casos em que este percentual fos- 
se excedido, B que deveriam, os defeitos menores, ser mencionados na conta- 
gem final. O mesmo autor ainda estabeleceu percentuais equivalentes de at6 
20% para os defeitos maiores e de 30% para os menores quando contados em 
conjunto. Neste trabalho, os percentuais de defeitos menores n8o ultrapassaram 
estes limites estabelecidos, todavia, os índices dos defeitos considerados maio- 
res excederam estes limites sob ambos os aspectos, ou seja, quando contados 
individualmente ou em conjunto (tabela 2). 
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.ciai dos órgãos genitais conforme GROVE (1968). As colheitas ae sêmen etetua- 
ram-se através da eletroejaculação e os métodos e sistemas de BLOM (1973) e 
HANCOCK (1957) foram utilizados como padrões para as análises laboratoriais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com relação ao exame clínico-andrologico observou-se apenas a modifi- 
cação da consistência testicular que passou de tenso-elástica para flácida-elásti- 
ca, a qual LEIDL & SCHEFELS (1971), COULTER et alii (1976) e FOOTE et alii 
(1977) a relacionam com baixa qualidade de sêmen, ou seja, aumento das altera- 
ções morfológicas dos espermatozóides e diminuição da concentração e da mo- 
tilidade espermáticas. 

Apesar do volume de sêmen ejaculado (tabeia 1) encontrar-se dentro de 
limites considerados normais por DZIUK et alii (1954); AUSTIN et alii (1961) e 
GARCIA (1971) para aqueles animais que foram submetidos a colheita de sêmen 
através da elet-oejaculação, o mesmo poderia ser mais elevado, contudo, neste 
trabalho, o volume de sêmen não foi tomado como parâmetro fundamental para 
a elucidação do diagnóstico da alteração reprodutiva que possivelmente o ani- 
mal era portador. Todavia, a concentração espermâtica, que é inversamente 
proporcional ao volume de sêmen, assim como, a motilidade, o turbilhonamento 
e o vigor das células espermáticas (tabela 1), mostraram-se inferiores aos acha- 
dos de BLOM (1950b), GARCIA (1971), MOLINA & TARIMO (1979) e AKUSU & 
BENH1MA (1979i|Bm animais considerados normais e com degeneração testicu- 
lar. Vale ressaltar, que era de se esperar uma concentração espermâtica superior 
a que foi registrada em conseqüência de se ter procurado obter um volume de 
sêmen suficiente apenas para as análises laboratoriais. Com relação as demais 
características físicas do sêmen, salienta-se que a baixa motilidade encontrada 
deve ter sido em virtude do alto percentual de alterações de cauda dos esper- 
matozóides (tabela 2) conforme constataram GUSTAFSSON (1965), GUSTAFS- 
SON et alii (1972), VALE FILHO (1975) e MIES FILHO et alii (1977) e como o tur- 
bilhonamento e o vigor das células espermáticas são diretamente proporcionais 
a motilidade (VALE FILHO, 1974), fica assim, esclarecido os indesejáveis resulta- 
dos destes últimos parâmetros. 

Classificando as alterações espermáticas em defeitos maiores e menores, 
BLOM (1973) estabeleceu que os defeitos maiores, quando contados individual- 
mente não deveria ultrapassar o percentual de 5% e com relação aos menores, 
seria permisstvel até 15% e somente, naqueles casos em que este percentual fos- 
se excedido, é que deveriam, os defeitos menores, ser mencionados na conta 
gem final. O mesmo autor ainda estabeleceu percentuais equivalentes de até 
20% para os defeitos maiores e de 30% para os menores quando contados em 
conjunto. Neste trabalho, os percentuais de defeitos menores não ultrapassaram 
estes limites estabelecidos, todavia, os índices dos defeitos considerados maio- 
res excederam estes limites sob ambos os aspectos, ou seja, quando contados 
individualmente ou em conjunto (tabela 2). 
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Analisando a tabela 2 que cont6m os dados referentes as características 
morfol6gicas dos espermatoz6ides. observa-se percentuais de alterações de ca- 
beça, de acrossoma, de decapitados e de gotas citoplasmáticas proximais, as 
quais, dentro do quadro espermhtico de touros normais, não devem ser verifica- 
das em altas percentagens (HAQ, 1949; BLOM, 1950; ROLLINSON, 1951 e GAR- 
CIA, 1971 1. Estas alteraçdesl consideradas como bem características no esper- 
miograma de touros com degeneração testicular, podem tambbm ser encontra- 
das no sêmen de animais portadores de outras alterações, como por exemplo 
distúrbios da espermioghese, distúrbios do pr6prio epidídimo, ou ainda, nos 
casos de imaturidade sexual e manuseio inadequado do sbmen (GARCIA, 1971; 
VALE FILHO, 1975; VALE FILHO et alii, 1977; MIES FILHO et alii, 1977; BLANCO 
& RAJAGOPALAN, 1979; FERNANDEZ 81 ROORIGUEZ, 1979 e SAMAD 81 
NASSERI, 1979). Em conseqüência destes fatos 6 que se pode observar a preo- 
cupação de GARCIA (1974) em sugerir repetidos exames de sêmen para a ob- 
tenção de u m  resultado conclusivo de degeneração testicular, pois, nos casos em 
que a causa determinante desta alteração dos testículos for apenas superficial, 
existe a possibilidade de sua regeneração conforme constatou AKUSU & BE- 
NHIMA (1979). Estes autores evidenciaram na primeira colheita de sêmen per- 
centuais da ordem de 16,26,6 e 4O/o para os defeitos de cabeça, gota citoplasma- 
tica proximal, acrossomos anormais e decapitados, respectivamente, contudo, 
nas quatro colheitas subseqüentes observaram uma gradual estabilização do es- 
permiograma com desaparecimento completo de algumas destas alteraçbes es- 
permaiticas. Ao contrario destes achados, MOLINA 81 TARIMO (1979) salienta- 
ram que, ap6s três colheitas de s&men de u m  touro portador de degeneração 
testicular, o quadro espermaitico gkrmaneceu inalterado, isto 6, sempre apre- 
sentando índices elevados de patologia, resultado este, idêntico ao observado 
neste trabalho onde se verificou, em todas as colheitas de sêmen, elevados per- 
centuais de defeitos maiores (figura 1 ), os quais permitiram concluir que o pro- 
blema de fertilidade do animal era conseqüência de uma degeneração testicular, 
possivelmente, de caraiter irreversível 

Tabela 1 - Características físicas do s8men de u m  touro da raça Santa Gertru- 
dis submetido a cinco colheitas de sêmen durante o período de 16 
rnecies 

Data da Volume Concentração Motilidade Turbilhonamento Vigor 
col heita (ml) (mm3 x 103) (%I ( + I  (0-5) 
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Analisando a tabela 2 que contém os ciados referentes as características 
morfológicas dos espermatozóides, observa-se percentuais de alterações de ca- 
beça, de acrossoma, de decapitados e de gotas citoplasmáticas proximais, as 
quais, dentro do quadro espermático de touros normais, não devem ser verifica- 
das em altas percentagens (HAQ, 1949; BLOM, 1950; ROLLINSON, 1951 e GAR- 
CIA, 1971). Estas alterações [consideradas como bem características no esper- 
miograma de touros com degeneração testicular, podem também ser encontra- 
das no sêmen de animais portadores de outras alterações, como por exemplo 
distúrbios da espermiogênese, distúrbios do próprio epidídimo, ou ainda, nos 
casos de imaturidade sexual e manuseio inadequado do sêmen (GARCIA, 1971; 
VALE FILHO, 1975; VALE FILHO et alii, 1977; MIES FILHO et alii, 1977; BLANCO 
& RAJAGOPALAN, 1979; FERNANDEZ & RODRIGUEZ, 1979 e SAMAD & 
NASSERI, 1979). Em conseqüência destes fatos é que se pode observar a preo- 
cupação de GARCIA (1974) em sugerir repetidos exames de sêmen para a ob- 
tenção de um resultado conclusivo de degeneração testicular, pois, nos casos em 
que a causa determinante desta alteração dos testículos for apenas superficial, 
existe a possibilidade de sua regeneração conforme constatou AKUSU & BE- 
NHIMA (1979). Estes autores evidenciaram na primeira colheita de sêmen per- 
centuais da ordem de 16, 26,6 e 4% para os defeitos de cabeça, gota citoplasmá- 
tica proximal, acrossomos anormais e decapitados, respectivamente, contudo, 
nas quatro colheitas subseqüentes observaram uma gradual estabilização do es- 
permiograma com desaparecimento completo de algumas destas alterações es- 
permáticas. Ao contrário destes achados, MOLINA & TARIMO (1979) salienta- 
ram que, após três colheitas de sêmen de um touro portador de degeneração 
testicular, o quadro espermático permaneceu inalterado, isto é, sempre apre- 
sentando índices elevados de patologia, resultado este, idêntico ao observado 
neste trabalho onde se verificou, em todas as colheitas de sêmen, elevados per- 
centuais de defeitos maiores (figura 1), os quais permitiram concluir que o pro- 
blema de fertilidade do animal era conseqüência de uma degeneração testicular, 
possivelmente, de caráter irreversível. 

Tabela 1 - Caracteristicas físicas do sêmen de um touro da raça Santa Gertru- 
dis submetido a cinco colheitas de sêmen durante o período de 16 
meses 

Data da Volume Concentração Motilidade Turbilhonamento Vigor 
colheita (ml) (mm3 x 103) (%) (+) (0-5) 

18.10.83 4,0 330 10 — 0 
30.05.84 5,0 64 20 - 0 
10.12.84 7,0 260 20 - 0 
08.01.85 4,0 260 20 - 0 
10.02.85 6,0 100 10 - 0 
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Tabela 2 - Alteraçc5es.espermáticas no sêmen de um touro da raça Santa Gertrudis submetido a cinco colheitas de 
sêmen durante o período de 16 meses 

defeitos maiores (%) defeitos menores (%) 

Data da formas tera- peça inter- implanta- 
Colheita acrossoma cabeça tológicas cauda mediária GCP* cabeça çBo abaxial GCD* cauda 

Gota citoplasmiítica proximal 
** Gota citoplasmática dista1 

Tabela 2 - Alterações espermáticas no semen de um touro da raça Santa Gertrudis submetido a cinco colheitas de 
sêmen durante o período de 16 meses 

defeitos maiores (%) defeitos menores (%) 

Data da 
Colheita acrossoma cabeça 

formas tera- 
tológicas cauda 

peça inter- 
mediária GCP* cabeça 

implanta- 
ção abaxial GCD* cauda 

18.10,83 15,0 25,0 7,0 27,0 3,0 12,0 2,0 2,0 5,0 _ 
30.05.84 11,2 15,1 - 22,5 5,0 35,2 0,7 1,6 0,7 - 
10.12.84 8,7 26,0 - 12,3 10,2 22,8 1,4 2,4 5,1 2,1 
08.01.85 9,2 10,5 - 16,9 4,6 30,8 4,4 3,1 1,5 3,0 
10.02.85 8,0 17,6 — 11,5 4,4 21,5 5,3 2,6 1,7 3,4 

* Gota citoplasmática proximal 
** Gota citoplasmática distai 

ss 



Figura 1 - Percentuais de defeitos maiores e menores dos espermatozbides de um touro da raça Santa Gertrudis, ap6s cinco colheita de semen, durante o 
período de 16 meses 

. 1983.10.18 1984.05.30 1984.12.10 1985.01.08 
19 COLHEITA 29 COLHEITA 39 COLHEITA 49 COLHEITA 59 COLHEITA 

Figura 1 - Percentuais de defeitos maiores e menores dos espermatozóides de um touro da raça Santa Gertrudis, após cinco colheita de sêmen, durante o 
período de 16 meses 



ABSTRACT 

A case of testicular degeneration is described in a Santa Gertrudis buli. After flve 
semen examination it became evident small concentration and motility of sperm, howerer, 
was obsewed high percentage c)f the sperm defects. The occurence of thia anomaly 
reinforces the need (whenever possible) of periodical andrological examination of the bulls 
utilized for natural service. 
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ABSTBACT 

A case of lesticular üegeneration is descriDea in a Santa Gertrudis buli. Atter tive 
semen examination it became evident small concentration and motility of sperm, tiowerer, 
was observed hlgh percentage of the sperm defects. The occur* ice of this anomaly 
reinforces the need (whenever possible) of periódica! andrological examination of the bulls 
utilized for natural service. 
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